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Resumo

O presente trabalho teve como objetivo analisar a qualidade ambiental em um fragmento lorestal de 
Mata Atlântica próximo a uma área urbana. O estudo foi realizado no Parque Estadual Vitório Piassa, situado 
no município de Pato Branco, Paraná, onde coletas de besouros da subfamília Scarabaeinae foram realizadas 
através de armadilhas de queda em três áreas distintas dentro do parque, entre fevereiro e março de 2015. Foram 
coletados no total 945 indivíduos pertencentes a 22 espécies, dos quais 366 indivíduos de 18 espécies foram 
coletados na área de vegetação mais densa, 291 de 18 espécies na área de vegetação secundária e 288 de 16 
espécies na área mais antropizada. As espécies mais abundantes foram Dichotomius mormon e Eurysternus 

parallelus, somando juntas mais de 50% do total de indivíduos capturados. Os índices de diversidade (Shannon e 
Simpson) e de equitabilidade (Pielou) foram maiores na área com vegetação secundária, o que pode ser explicado 
por ser uma área intermediária, tanto em termos espaciais como temporais. A análise de similaridade baseada 
no índice de Bray-Curtis mostrou a formação de dois grupos: um constituído pelas assembleias das áreas em 
regeneração e o outro apenas pela área de vegetação mais densa, principalmente devido à grande abundância de 
besouros nesta área. Assim, foi possível observar que o Parque mantém uma qualidade de habitat que permite 
abrigar uma grande abundância de muitas espécies de escarabeíneos, principalmente nas áreas mais conservadas.
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Abstract

Evaluation of environmental quality of Vitório Piassa State Park through the use of bioindicator 
beetles. The objective of the present study was to analyze the environmental quality of a forest fragment of 
the Atlantic Forest close to an urban area. The study was carried out in Vitório Piassa State Park, located in the 
municipality of Pato Branco, Paraná, Brazil. Beetles from the subfamily Scarabaeinae were collected with pitfall 
traps in three different areas in the park, between February and March 2015. A total of 945 individuals and 22 
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species were collected, of which 366 individuals and 18 species were found in the densest vegetation area, 291 
individuals and 18 species in the secondary vegetation area, and 288 individuals and 16 species in the most 
anthropized area. The most abundant species were Dichotomius mormon and Eurysternus parallelus, accounting 
for more than 50% of the total captured individuals. Diversity indices (Shannon and Simpson) and equitability 
(Pielou) were higher in the area with secondary vegetation, probably because it is an intermediate area, both 
in spatial and temporal terms. Similarity analysis based on the Bray-Curtis index showed the formation of two 
groups: one consisting of the assemblages of regenerating areas and the other only of the densest vegetation 
area, mainly due to the great abundance of beetles in this area. Thus, it was possible to observe that the Park 
maintains a habitat quality that allows the sheltering of a great abundance of many dung beetle species, mainly 
in the most conserved areas.

Key words: Atlantic Forest; Coleoptera; Fragmentation; Scarabaeinae; Urban park

Introdução

O bioma Mata Atlântica possui uma grande 
diversidade de espécies e está entre as regiões 
ameaçadas do planeta, sendo uma das áreas prioritárias 
para conservação no planeta (MYERS et al., 2000). 
Atualmente se encontra sob forte pressão antrópica, o 
que explica a extinção de diversas espécies ao longo 
dos anos (TABARELLI et al., 2005; SOS MATA 
ATLÂNTICA, 2014). O processo de desmatamento 
e fragmentação de habitat é considerado uma das 
principais causas de perda de espécies em comunidades 
biológicas (PIRES et al., 2006) e, por esse motivo, 
vem sendo apontado como “uma das maiores 
ameaças à biodiversidade” (PAGLIA et al., 2006, p. 
281). Esse problema tem como causa primordial a 
intervenção humana crescente nos ambientes naturais 
(CARVALHO et al., 2004; OLIFIERS; CERQUEIRA, 
2006). Outra consequência da fragmentação é o 
efeito de borda (PIRES et al., 2006), pelo fato de 
se formarem fragmentos separados uns dos outros, 
ocorrem diferenças no microclima do interior e da 
borda do fragmento, sendo que essas mudanças podem 
ser notadas muitos metros para dentro do fragmento. O 
efeito de borda se dá pelo aumento da luminosidade, 
da temperatura (tanto do solo quanto do ar), pela 
diminuição da umidade e maior incidência de ventos 
que adentram os fragmentos lorestais (PRIMACK; 
RODRIGUES, 2001; OLIFIERS; CERQUEIRA, 
2006). O fato de algumas espécies serem adaptadas 
a certa temperatura ou luminosidade faz com que 
muitas espécies se extingam, por não se adaptarem 
ao novo ambiente formado, por conta das mudanças 
desses fatores no fragmento. A característica de 

algumas espécies evitarem a borda torna-as ainda mais 
suscetíveis à extinção (PRIMACK; RODRIGUES, 
2001; PIRES et al., 2006).

O desmatamento e a fragmentação de habitat 
também ameaçam as espécies em longo prazo já que 
a perda de habitat e o isolamento dos fragmentos 
diminuem o luxo de genes, culminando na extinção 
de espécies. A fragmentação diminui a capacidade de 
disseminação e povoação de algumas espécies, uma 
vez que o risco de predação faz com que estas evitem 
atravessar até mesmo pequenas faixas desprovidas de 
vegetação, o que explica o fato de algumas áreas não 
serem recolonizadas após a extinção de sua população 
original. Consequentemente, a dispersão de sementes 
também será afetada, ocasionando a extinção de plantas 
com frutos ou sementes. Por conseguinte, animais que se 
alimentam desses frutos também passarão a sofrer pela 
falta de alimento, ocasionando um “efeito em cascata” 
dentro dos ecossistemas e a extinção de uma espécie leva 
à extinção de outra (PRIMACK; RODRIGUES, 2001; 
SOFIA; SUZUKI, 2004).

Uma das medidas que visam diminuir os impactos 
causados pelo desmatamento e a fragmentação lorestal, 
além de conservar os ambientes naturais, é a criação de 
Unidades de Conservação (UCs). As UCs, de acordo 
com a forma de manejo, contribuem para o sistema 
de suporte de vida silvestre, para a preservação da 
diversidade genética e para a utilização sustentável 
dos recursos naturais, para a recreação e o turismo 
ecológico. Essas áreas podem, ainda, promover a ligação 
entre os ecossistemas naturais por meio de corredores 
ecológicos, criando uma rede de áreas conservadas em 
vez de um mosaico de fragmentos e matrizes, diminuindo 
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assim os efeitos da fragmentação (MORSELLO, 2001; 
MMA, 2014). No século XX, essa medida se propagou 
efetivamente devido à alta taxa de extinção de espécies 
(BENSUSAN, 2006) e em 1988 a Constituição Federal 
do Brasil, em seu art. 225, assegurou a todos um “meio 
ambiente ecologicamente equilibrado” e determinou ao 
poder público “o dever de defendê-lo e preservá-lo para 
as presentes e futuras gerações” (BENSUSAN, 2006). 
A partir da Constituição Federal, foi criado um Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação – SNUC e, após 
dez anos de elaboração e negociações, resultou na Lei 
no 9.985 de 2000 (SNUC, 2000), a qual estabelece as 
funcionalidades de cada ambiente concebido. Essas 
unidades, de acordo com o SNUC, se dividem em dois 
grupos: Unidades de Proteção Integral, que permitem 
apenas o uso indireto dos seus recursos naturais em 
ações voltadas à pesquisa cientíica e turismo ecológico, 
e Unidades de Uso Sustentável, que têm como objetivo 
principal compatibilizar a conservação da natureza com 
o uso sustentável de seus recursos naturais (SNUC, 
2006), estando inserida no grupo de Proteção Integral 
a categoria “Parque”. No entanto, muitas normas e leis 
especíicas de cada categoria de Unidade de Conservação 
não são cumpridas e mesmo que os números de UCs 
criadas no Brasil sejam altos, é preciso de fato proteger 
essas áreas, já que prevalecem muitas ameaças que 
podem levar à extinção de espécies (WWF BRASIL, 
2014).

A manutenção da biodiversidade depende da 
conservação dos ecossistemas. Quando as características 
básicas de um ecossistema são alteradas, muitas das 
espécies presentes nesse ambiente não serão capazes de 
se adaptarem às novas condições ambientais impostas, 
deixando de integrar esse ecossistema, alterando toda 
a cadeia alimentar necessária para a sobrevivência 
das espécies (WINK et al., 2005; LOPES et al., 2011; 
SILVA et al., 2014). Nas lorestas tropicais, a extinção 
de espécies é relativamente alta, principalmente pelo 
fato de as espécies serem representadas por um número 
pequeno de indivíduos e por participarem de interações 
ecológicas restritas e complexas com outras espécies 
(THOMAZINI; THOMAZINI, 2000; BOGONI et al., 
2016). A extinção de algumas espécies de vertebrados em 
fragmentos lorestais ocasiona um efeito em cascata nos 
ecossistemas, interferindo em outros grupos de animais, 

bem como nos processos ecológicos que esses indivíduos 
desempenham como a dispersão secundária de sementes 
e a decomposição de excrementos (KLEIN, 1989). 
Assim, os efeitos dos impactos ambientais causados 
pela intervenção humana nos ecossistemas, podem ser 
observados através da análise dos indivíduos presentes 
nesses ambientes (THOMAZINI; THOMAZINI, 2000; 
FREITAS et al., 2006; AUDINO et al., 2007). Esses 
indivíduos são chamados indicadores biológicos ou 
bioindicadores, pois permitem avaliar alguns aspectos 
estruturais dos ecossistemas, através de alterações 
na abundância, na diversidade e na composição do 
grupo de indicadores, medindo assim a perturbação 
do ambiente, sendo essencial que esses indicadores 
biológicos sejam indivíduos sensíveis aos efeitos das 
alterações nos ecossistemas (BROWN, 1997). Os 
insetos, por serem sensíveis a quase todos os tipos de 
alterações no ambiente, são considerados os melhores 
indicadores de alterações em habitat ou em comunidades 
que habitam um mesmo ecossistema (FREITAS et al., 
2006). Os coleópteros têm sido amplamente utilizados 
(THOMAZINI; THOMAZINI, 2000; WINK et al., 2005) 
devido à facilidade de amostragem, alta diversidade de 
espécies nas lorestas tropicais e por serem sensíveis aos 
impactos do desmatamento (KLEIN, 1989; HALFFTER, 
1991). Os coleópteros da subfamília Scarabaeinae estão 
entre as espécies utilizadas como bioindicadores pois 
a degradação do habitat leva à redução da riqueza, 
da abundância e da biomassa dos escarabeíneos 
(GARDNER et al., 2008). Portanto, com a inalidade 
de observar a qualidade ambiental em um fragmento de 
loresta tropical remanescente de Mata Atlântica, dentro 
de um centro urbano no município de Pato Branco, 
Paraná, Brasil, foram utilizados besouros da subfamília 
Scarabaeinae com o objetivo de identiicar áreas mais 
biodiversas dentro da extensão total do parque. 

Material e Métodos

Área de estudo

O estudo foi realizado no Parque Estadual Vitório 
Piassa (PEVP), localizado no município de Pato 
Branco, na região sudoeste do estado do Paraná, Brasil 
(26°11’42”S e 52°40’49”W), estando a uma altitude 
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de 760 m. O PEVP está situado às margens da via do 
Conhecimento (PR-493) e da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR), em proximidade ao 
centro urbano da cidade de Pato Branco (Figura 1). 
Abrange uma área de 107,23 ha de remanescente de 
Mata Atlântica, caracterizada como Floresta Ombrói la 
Mista (RODERJAN et al., 2002), coberta por espécies 
nativas, como Araucária (Araucaria angustifolia 
(Bertol.) Kuntze, 1898) e Peroba-rosa (Aspidosperma 

polyneuron (Mueller Argoviensis) Mart., 1860) e 
algumas espécies exóticas (ex. Eucaliptus spp. e Pinnus 
spp.). A área foi utilizada para extração e benei ciamento 
de madeira com uma serraria em atividade até o ano de 
1983 (VOLTOLINI, 2000). O local foi instituído como 
Parque Estadual, através do Decreto 5169 de 30 de julho 

de 2009, após negociações com a Prefeitura Municipal 
juntamente com o Instituto Ambiental do Paraná (IAP).

Coleta de besouros indicadores

Para a captura dos bioindicadores de qualidade 
ambiental no PEVP, foram feitas duas campanhas de 
coletas de coleópteros da subfamília Scarabaeinae 
nos meses de fevereiro e março de 2015. A primeira 
coleta ocorreu no período de 22 a 24 de fevereiro 
de 2015 e a segunda coleta entre os dias 18 a 20 de 
março de 2015, sempre respeitando o prazo de 48 h 
entre a colocação das armadilhas e o recolhimento dos 
indivíduos capturados em cada uma delas. As coletas 
foram realizadas com licença de coleta ICMBio/SISBio 

FIGURA 1:  Mapa do Parque Estadual Vitório Piassa, Pato Branco – PR, Brasil, assinalando as três áreas de coleta de besouros 
escarabeíneos.
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44127-1 e com autorização de permanência no Parque, 
fornecida pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP). 
Foram estabelecidos três sítios amostrais no fragmento, 
de acordo com três classes de alteração ambiental  
(Figura 1): o primeiro sítio de coleta foi realizado em 
uma área aparentemente conservada, com vegetação 
mais densa, nomeada na pesquisa como Área Conservada 
(Figura 1). O segundo sítio situou-se mais ao centro do 
parque, constituído de vegetação secundária, área com 
maior incidência solar, árvores de troncos mais inos, 
cipós e predominância de gramíneas em seu solo, 
nomeado na pesquisa como Área Secundária (Figura 1). 
O terceiro sítio de coleta é uma área bastante antropizada, 
localizado próximo à região de tratamento de esgotos 
da cidade e à rodovia PR-493, local de solo compacto 
e presença de alguns resíduos de construções, sendo 
nomeado como Área Antropizada (Figura 1). A distância 
entre os sítios 1 e 2 é de 1 km e do sítio 2 ao sítio 3 foi 
de mais de 300 m.

Em cada um dos três locais foram colocadas 10 
armadilhas para a captura dos besouros, totalizando 
assim um esforço amostral de 60 armadilhas. Foram 
demarcados cinco pontos de amostragem ao longo 
de cada trilha e em cada ponto foram ixadas duas 
armadilhas de queda, do tipo pitfall, com 10 m de 
distância entre si, uma para captura de espécies 
necrófagas e outra para espécies coprófagas. As 
armadilhas foram confeccionadas utilizando-se potes 
plásticos com 20 cm de diâmetro e 10 cm de altura, 
que foram enterrados no solo até a linha da borda e 
protegidos por uma tampa de plástico com furo central, 
onde foi suspensa a isca de atração, de acordo com seu 
hábito alimentar. Para atrair as espécies necrófagas foram 
utilizados aproximadamente 10 g de iscas, sendo estas 
compostas de pedaços de carne suína em decomposição, 
e para as coprófagas foram utilizadas 10 g de fezes 
humanas. No interior das armadilhas foi adicionada 
uma mistura de água e 2% de detergente líquido neutro, 
após 48 h de exposição, os insetos capturados em cada 
armadilha foram separados e colocados em recipientes 
(Falcons) individuais, identiicados com os dados de 
cada coleta (local de coleta, mês, tipo de isca e número 
do pitfall) e conservados em álcool 70% para posterior 
triagem das espécies em laboratório.

Análise de dados

Os besouros escarabeíneos coletados foram 
separados, montados e identiicados a nível especíico. 
O material foi enviado para o Laboratório de Ecologia 
Terrestre Animal (LECOTA) da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) para a identiicação destas 
espécies de acordo com a coleção de referência do 
mesmo laboratório. Algumas espécies não identiicadas 
foram enviadas para o taxonomista Dr. Fernando 
Zagury Vaz-de-Mello da Universidade Federal do Mato 
Grosso (UFMT). Foi calculada a riqueza de espécies 
e a abundância de indivíduos em cada sítio de coleta 
e feito um gráico de distribuição de abundância para 
cada área. Posteriormente foram calculados os índices 
de diversidade de espécies, Simpson e Shannon-Wiener, 
e também o índice de equitabilidade de Pielou, que 
indica como está distribuída a abundância total pelas 
espécies de cada assembleia. Foi deinida a suiciência 
amostral comparando o número de espécies amostrado 
com o número de espécies estimado por Chao 1 e 
foi comparada a riqueza de espécies entre os sítios, 
utilizando o programa EstimateS v. 9.1.0 (COLWELL, 
2005). Para calcular a similaridade entre as áreas, foi 
utilizado o índice de Bray-Curtis e foram construídos 
dendrogramas pelo método do encadeamento médio para 
uma melhor visualização dos resultados encontrados. 
Essas análises foram realizadas no programa PAST 3.1 
(PAleontological STatistics, HAMMER et al., 2001).

Resultados

Foram coletados 945 indivíduos da subfamília 
Scarabaeinae no PEVP, que se dividem taxonomicamente 
em 22 espécies pertencentes a nove gêneros (Tabela 1). 
Destas, apenas duas espécies não foram identiicadas 
a nível especíico. As quatro espécies mais abundantes 
em todas as áreas foram: Dichotomius mormon 
(Ljungh,1799), com 275 indivíduos (29,1% do total de 
indivíduos coletados), Eurysternus parallelus Castelnau, 
1840, com 213 indivíduos (22,5% do total), Dichotomius 

sericeus (Harold, 1867), com 165 indivíduos (17,5%) 
e Onthophagus catharinensis Paulian, 1936, com 132 
indivíduos (14%) (Figura 2).
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As armadilhas para espécies coprófagas atraíram 
856 indivíduos, totalizando 90,6% do total coletado. 
Já as armadilhas para necrófagos capturaram 89 
indivíduos, representando apenas 9,4% dos insetos 
coletados. As 11 espécies coletadas que apresentaram 
uma abundância mínima maior que 10 indivíduos 
foram classii cadas de acordo com seu hábito alimentar. 
Desta forma, as espécies preferencialmente coprófagas 
foram: Canthidium aff. trinodosum (Bohenann, 1858), 
Canthon angularis, Canthon ibarragrassoi Martinez, 
1952, Deltochilum brasiliense (Castelnau, 1840), 
Dichotomius assifer (Eschscholtz, 1822), Dichotomius 

mormon, Eurysternus parallelus Castelnau, 1840 e 
Onthophagus catharinensis Paulian, 1936. As espécies 
generalistas foram: Dichotomius sericeus (Harold, 

TABELA 1:  Besouros copro-necrófagos da subfamília Scarabaeinae coletados em Pato Branco – PR e abundância de 
indivíduos em três ambientes dentro do Parque Estadual Vitório Piassa nos meses de fevereiro e março de 
2015.

Espécie
Área

Total
Conservada Secundária Antropizada

Canthidium aff. trinodosum 5 5 5 15
Canthidium lucidum 0 0 1 1
Canthon angularis 2 7 3 12
Canthon auricollis 1 0 0 1
Canthon lividus seminitens 0 1 3 4
Canthon ibarragrassoi 6 6 3 15
Coprophanaeus saphirinus 2 1 0 3
Deltochilum brasiliense 10 6 5 21
Deltochilum morbillosum 4 1 0 5
Deltochilum rubripenne 4 2 1 7
Dichotomius assifer 6 8 1 15
Dichotomius mormon 148 65 62 275
Dichotomius sericeus 35 69 61 165
Dichotomius sp. 1 0 0 1
Eurysternus caribaeus 0 1 0 1
Eurysternus cyanescens 8 8 2 18
Eurysternus parallelus 68 39 106 213
Ontherus azteca 15 9 7 31
Ontherus sulcator 0 0 1 1
Onthophagus catharinensis 48 58 26 132
Onthophagus tristis 1 1 0 2
Scybalocanthon nigriceps 2 4 1 7
Total de indivíduos 366 291 288 945
Total de espécies 18 18 16 22
Índice de diversidade Shannon 1,90 2,08 1,75
Índice de diversidade Simpson 0,77 0,83 0,76
Índice de equitabilidade Pielou 0,66 0,72 0,63

1867), Eurysternus cyanescens Balthasar, 1939 e 
Ontherus azteca Harold, 1869. Não foram encontradas 
espécies exclusivamente necrófagas.

Comparação entre áreas de coleta

As coletas realizadas nas três áreas do parque 
mostraram um grande número de espécies generalistas 
em relação ao habitat, encontrando-se nas três áreas de 
coleta as espécies Canthidium aff. trinodosum (Bohenan, 
1858), Canthon angularis Harold, 1868, Canthon 

ibarragrassoi Martinez, 1952, Deltochilum brasiliense 

(Castelnau, 1840), Deltochilum rubripenne (Gory, 1831), 
Dichotomius assifer (Eschscholtz, 1822), Dichotomius 
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FIGURA 2:  Diagramas de distribuição de abundância das espécies de escarabeíneos coletadas em três áreas dentro do Parque Estadual 
Vitório Passa, Pato Branco – PR, Brasil, no verão de 2015.
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mormon (Ljungh,1799), Dichotomius sericeus (Harold, 
1867), Eurysternus cyanescens Balthasar, 1939, 
Eurysternus parallelus Castelnau, 1840, Ontherus azteca 

Harold, 1869, Onthophagus catharinensis Paulian, 1936, 
Scybalocanthon nigriceps (Harold, 1868). Já as espécies 
Canthon auricollis Redtenbacher, 1867 e Dichotomius 
sp. foram encontrados apenas no local de coleta 
denominado Área Conservada. A espécie Eurysternus 

caribaeus (Herbst, 1789) foi encontrada somente na 
Área Secundária. Canthidium lucidum Harold, 1867 e 
Ontherus sulcator (Fabricius, 1775) foram encontrados 
especificamente na Área Antropizada, entretanto, 
Coprophanaeus saphirinus (Sturm, 1826), Deltochilum 

morbillosum Burmeister, 1848 e Onthophagus tristis 

Harold, 1873, foram coletados em ambas as áreas com 
vegetação densa e vegetação secundária, e uma única 
espécie, Canthon lividus seminitens Harold, 1868, foi 
encontrada exclusivamente nas áreas conservada e 
antropizada (Tabela 1).

As medidas ecológicas das comunidades 
provenientes das três áreas de coleta estão expostas na 
Tabela 1, onde se pode observar que a abundância da 
Área Conservada foi maior, apresentando 366 indivíduos. 

A riqueza de espécies foi igual na Área Conservada e 
Área Secundária (18 espécies), entretanto, a área com 
vegetação secundária apresentou um número menor de 
indivíduos (291 indivíduos coletados), com apenas uma 
espécie restrita a esta área, diferenciando-se da Área 
Conservada, que teve duas espécies exclusivas desse 
sítio. Os índices de diversidade (Shannon e Simpson) e 
de equitabilidade (Pielou) foram um pouco maiores na 
Área Secundária e menores na Área Antropizada.

As curvas de acumulação de espécies, efetuadas a 
partir da riqueza acumulada de espécies em cada área de 
coleta, mostraram uma boa sui ciência amostral, já que se 
nota que as curvas tendem a se estabilizar, indicando que 
as coletas conseguiram capturar a maioria das espécies 
existentes no PEVP (Figura 3). O número de espécies 
estimadas pelo método Chao 1 foi 18,74 espécies para a 
Área Conservada, ou seja, foi possível capturar 96% das 
espécies que devem existir no local; da mesma forma, na 
Área Secundária o cálculo foi de 22,98 espécies, ou seja, 
houve uma sui ciência de 78%; na Área Antropizada o 
estimador indicou 20,98 espécies e assim as 16 espécies 
representam 76% do estimado.

FIGURA 3:  Curvas de acumulação de espécies calculadas para as assembleias de Scarabaeinae do Parque Estadual Vitório Piassa, 
coletados nos meses de fevereiro e março de 2015. Área Conservada (Área 1); Área Secundária (Área 2); Área Antropizada 
(Área 3).
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O dendrograma comparando a similaridade das 
assembleias mostra que os organismos encontrados 
em todas as áreas são bastante semelhantes (mais de 
60% de similaridade), mas há formação de dois grupos 
(Figura 4), um grupo constituído pelas áreas de vegetação 
secundária e Área Antropizada e o outro grupo formado 
apenas pela assembleia da Área Conservada. Este 
resultado mostra que a fauna de Scarabaeinae da Área 
Conservada é um pouco diferente dos outros sítios, o que 
pode ser explicado pela maior abundância de indivíduos.

FIGURA 4:  Similaridade entre as assembleias de Scarabaeinae 
em três áreas do Parque Estadual Vitório Piassa. Área 
Conservada (Área 1); Área Secundária (Área 2); Área 
Antropizada (Área 3).

  Área 2

  Área 3

  Área 1

Discussão

Os besouros escarabeíneos coletados nos três 
sítios amostrados apresentaram 22 espécies no total, 
o que pode ser considerado uma grande quantidade 
de espécies ainda presentes, considerando-se o uso 
que a área do PEVP vem sofrendo ao longo dos anos. 
Além disso, foi possível observar que, na área mais 
antropizada do parque, foi encontrado um número 
menor de espécies, o que pode ser devido às alterações 
ambientais que afetaram diretamente a riqueza, assim 
como a abundância destes indivíduos (LEWINSOHN 
et al., 2005). As principais perturbações ambientais 
que remetem à perda de espécies nos ecossistemas são 
causadas principalmente por pressões antrópicas (WINK 

et al., 2005; BEGON et al., 2007; GARDNER et al., 
2008), o que pode ser visto na Área Antropizada já que 
ela encontra-se com presença mínima de vegetação mais 
densa, consequentemente, uma faixa ao longo desse 
fragmento é exposta a altas temperaturas, causadas 
pelo aumento da luminosidade solar, e à constante 
incidência de ventos, que levam à derrubada de árvores 
que antes contribuíam para a conservação da umidade 
do solo. Como resultado, algumas espécies adaptadas 
aos fatores internos da floresta, como umidade e 
sombreamento, são eliminadas por não se adaptarem à 
nova condição imposta àquele habitat (LAURANCE; 
VASCONCELOS, 2009).

Alterações em relação à riqueza e abundância 
de diferentes espécies são encontradas em ambientes 
fragmentados, o que mostra a relação entre a mudança 
na composição de espécies e as fragmentações de habitat, 
causadas principalmente pelas ações antrópicas nos 
ambientes naturais (ALMEIDA; LOUZADA, 2009). 
Algumas espécies são bastante sensíveis aos efeitos 
da fragmentação de ambientes, como, por exemplo, 
os insetos, sapos, mamíferos e aves insetívoras 
(BIERREGAARD JR. et al., 1992). Os insetos, em 
especial, são fortemente inl uenciados pela cobertura 
do dossel e altura de serapilheira (HALFFTER; 
ARELLANO, 2002), e frequentemente são percebidos 
efeitos sobre a riqueza e a composição de espécies nesses 
ambientes fragmentados (PRIMACK; RODRIGUES, 
2001; LAURANCE; VASCONCELOS, 2009). Halffter 
e Arellano (2002) analisaram os efeitos da fragmentação 
sobre a biodiversidade de escarabeíneos e demonstraram 
que, em áreas onde a cobertura l orestal foi modii cada, 
espécies nativas foram substituídas por espécies de áreas 
abertas. Em relação aos insetos coletados no PEVP, 
foi possível observar que os besouros encontrados 
nas áreas de coleta de vegetação secundária e Área 
Antropizada diferem levemente das espécies existentes 
na Área Conservada, com vegetação densa devido à 
maior abundância de indivíduos. O fato de a vegetação 
secundária apresentar um maior índice de diversidade 
pode ser explicado através da Hipótese do Distúrbio 
Intermediário (CONNELL, 1978), que ai rma que áreas 
intermediárias podem conter uma alta diversidade, pois 
podem comportar espécies adaptadas a ambientes mais 
preservados e também espécies de áreas mais degradadas, 
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ou seja, áreas de lorestas e áreas mais abertas (SANTOS, 
2004; DIAS et al., 2006; GIACOMINI, 2007; COSTA 
et al., 2011; FREY, 2011). Este sítio de amostragem se 
caracteriza por sua vegetação secundária e o fato de estar 
localizado em uma clareira no meio da mata, mostra 
que este sítio abriga espécies que toleram ambientes 
diferentes.

Levando em consideração os índices de similaridade, 
foi possível ver que a Área Conservada apresenta menor 
similaridade com as demais áreas, mostrando que áreas 
com vegetação mais densa abrigam maior abundância 
de indivíduos, o que pode reletir em maiores funções 
ecossistêmicas, como aeração do solo, decomposição 
e ciclagem de nutrientes e dispersão secundária de 
sementes (HALFFTER; FAVILA, 1993; LEWINSOHN 
et al., 2005; NICHOLS et al., 2009; OLIVEIRA et al., 
2011). Portanto, os resultados apresentados através das 
coletas dos besouros indicadores no PEVP mostram 
que o fragmento ainda mantém uma alta diversidade de 
espécies e que áreas que sofrem maior pressão antrópica 
apresentam mudanças na composição e estrutura das 
suas assembleias.
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